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Todos os dias na escola,
 Helen se sentia diferente por ter
uma deficiência física no braço. 

Para estudar ou praticar esportes, 
a menina parecia invisível.

Como ela poderia estar sempre
sozinha?

Seus pais sempre diziam:
 “Você é única, florzinha”.



Ao chegar em casa, 
os pais viram a filha chorar.

Então, sua mãe teve uma ideia:
já sei aonde vou te levar! 



MUSEUMUSEU

Mãe, quem iremos encontrar ali?
Perguntou a menina.

Sua mãe, feliz, responde:
 mulheres incríveis de todos os

lugares, minha pequenina.

Chegando lá, percebeu
tanta gente diferente,

todas dentro de um museu.



MUSEU

Algumas delas, cientistas, 
outras atletas e ativistas.

 Cada uma com sua história
deixa guardada na memória

a força e a alegria 
de serem quem são. 
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Essa é Annie, uma
astrônoma nascida nos
Estados Unidos que se

tornou PcD após perder a
audição, devido a uma

doença que 
teve na infância.

Um dia Mary, mãe de Annie,
começou a ensinar a filha

sobre as estrelas.
Elas estudavam e

observavam juntas as
estrelas que podiam ver do

quintal de casa.

(1863-1941)
ANNIE JUMP CANNON

PcD: pessoa com deficiência



(1863-1941)
ANNIE JUMP CANNON

Annie se apaixonou por
astronomia. 

Estudou no Wellesley
College, no estado de

Massachusetts.
Ela criou o sistema de

classificação das
estrelas, utilizado até

hoje, o que influenciou
para sempre 
a maneira de 

estudar astronomia.



SIMONE BILES
(1997)

Simone é uma atleta
neuroatípica com TDAH

nascida nos Estados
Unidos.   

Com 6 anos, ela foi a
uma aula de ginástica
com a escola. Ao final
do dia, tinha ido tão

bem nas atividades que
impressionou até

mesmo os instrutores.

TDAH: transtorno de déficit de
atenção e hiperatividade 



Depois de alguns anos, uma
treinadora ajudou na

carreira da jovem ginasta, e
ela começou a ganhar 
vários campeonatos.

Simone se tornou uma
atleta tão incrível que

participou das Olimpíadas
do Rio de Janeiro, de Tóquio

e de Paris, e conquistou
onze medalhas no total,

sendo sete delas de ouro.
Em Campeonatos Mundiais,
ela conquistou 30 medalhas,

sendo 23 de ouro.
Simone é uma 

enorme inspiração para
todas e todos. 

SIMONE BILES
(1997)



Greta é uma ativista
ambiental sueca PcD por  

ser autista.
Isso quer dizer que ela se
comporta e interage com

as pessoas de uma
maneira diferente.

Quando tinha 8 anos,
ouviu falar sobre

alterações do clima que
afetavam a vida na Terra.

Então, se engajou na
defesa do meio ambiente.

GRETA THUMBERG
(2003)



Greta protestou contra os
problemas climáticos. 
Ela criou o movimento 

"Greve Mundial pelo Clima",
que ocorreu em diversas

partes do mundo.
Greta já discursou em vários

lugares importantes, como na
Assembleia Nacional da

França, no Fórum Econômico
Mundial e na Organização das

Nações Unidas (ONU).
Ela até foi indicada ao 

Prêmio Nobel da Paz em 2022.
Greta trouxe muita visibilidade

para a luta pela preservação
do meio ambiente.

GRETA THUMBERG
(2003)



MILEVA MÁRIC
(1875-1948)

 Mileva é uma cientista
sérvia e PcD que nasceu

com uma deficiência
física no quadril.

Ela amava as diversas
áreas da ciência desde
muito jovem e sempre

estudou muito.
Ela concluiu os estudos

de física e matemática no
Instituto Técnico de

Zurique.



Na faculdade, conheceu
Albert Einstein, que viria a

ser seu marido. Eles
trabalharam juntos durante

alguns anos em várias
pesquisas. Essas pesquisas
foram tão importantes que
usamos seus resultados até
hoje. Como, por exemplo, a
Teoria da Relatividade, uma

teoria muito famosa da
física moderna que explica

a relação entre espaço,
tempo e gravidade.

Mileva ajudou a mudar a
história da física!

MILEVA MÁRIC
(1875-1948)



Robyn, uma cientista da
computação nascida nos

Estados Unidos, é uma
pessoa autista que possui

dificuldades com suas
habilidades sociais. 

Ela sempre amou estudar
cálculo, se formou em

Matemática e se
especializou em Ciências

da Computação na
Universidade George

Washington, nos Estados
Unidos, instituição que
fornecia suporte para

pessoas autistas.

(1990)
ROBYN SILBER



Durante a faculdade,
descobriu a programação
de sistemas, linguagem

que diz ao computador o
que ele tem de fazer.

Robyn se destacou e foi a
melhor de sua turma.
Ela é tão excepcional

com tecnologia que hoje
em dia trabalha como

engenheira de software
na empresa Google.

(1990)
ROBYN SILBER



BEATRICE VIO
(1997)

Beatrice é uma atleta
italiana e PcD que teve

sequelas de uma doença
chamada Meningite C.

Por isso, ela perdeu ambos
os braços e as pernas aos 11

anos de idade.
Nesse momento, Beatrice

pensou que teria de
abandonar a esgrima,

esporte que ela praticava
desde os 5 anos. Apesar das

mudanças, ela conseguiu
continuar praticando o

esporte que ama.



A adversidade a deixou ainda
mais determinada. Ela ganhou

várias medalhas e títulos
mundiais, incluindo a medalha
de ouro nas Paraolimpíadas no

Rio de Janeiro em 2016 e no
Campeonato Mundial de

Esgrima Paraolímpica.
Ela fundou a associação

Art4sport, que ajuda jovens
amputados a praticarem

esportes.
Beatrice se tornou uma
referência na esgrima e

atualmente é uma inspiração
para muitas PcD que querem

seguir carreira no esporte.

BEATRICE VIO
(1997)



Mary Temple, zootécnica
nascida nos Estados

Unidos, é uma pessoa
autista.

Ela era destaque na escola
por ser muito inteligente,

mas, por se comunicar
através de imagens e não
gostar de contato físico,

enfrentava algumas
dificuldades com suas
habilidades sociais. 

Quando a mãe de Mary
percebeu as necessidades

da filha, optou por 
mudá-la de escola.

MARY TEMPLE
GRANDIN

(1947)



XX

Na nova escola, havia menos
crianças, e isso tornou o

ambiente mais confortável
para Mary. Ainda quando

criança, Mary foi passar as
férias na fazenda de uma tia, o

que despertou nela a paixão
pelos animais.

Ela se formou em zootecnia na
Universidade de Illinois, nos

Estados Unidos, e revolucionou
o tratamento de animais nas

fazendas. Além disso, ela
também se formou em

Psicologia na Universidade
Estadual do Arizona.

MARY TEMPLE
GRANDIN

(1947)



Leandra, uma jornalista e
escritora brasileira PcD,
tem uma condição rara
chamada osteogênese

imperfeita. Por isso,
utiliza cadeira de rodas

para se locomover. 
Desde a infância gostava

de escrever contos e
crônicas que contavam
como era sua vida como

uma mulher com
deficiência. 

Quando adulta, se formou
em Comunicação Social

na Universidade Anhembi
Morumbi, no Brasil.

LEANDRA CERTEZA
(1977)



 Ela escreveu diversos livros e
recebeu prêmios

internacionais como
jornalista. Hoje, é defensora

dos Direitos Humanos das
Pessoas com Deficiência pela
ONG Conectas. Leandra foi a

única representante
brasileira, em 2009, que

participou do IX Colóquio
Internacional de Direitos

Humanos, com o objetivo de
discutir os Direitos das

Pessoas com Deficiência
(ONU). Além de tudo isso, ela
é organizadora de uma rede
de apoio para escritoras com

deficiência que buscam
reconhecimento.

LEANDRA CERTEZA
(1977)



Frida, uma importante pintora
mexicana, era PcD devido a

sequelas da poliomielite que
afetaram sua perna.

O pai de Frida era um fotógrafo
apaixonado por diversas artes
e transmitiu essa paixão para

sua filha, que tinha muito
talento para pintura e

fotografia. 
A ideia original de Frida era

cursar Medicina, mas, seguindo
seu amor pelas artes, decidiu

estudar desenho e modelagem
na Escola Nacional

Preparatória do Distrito
Federal do México. 

FRIDA KAHLO
(1907-1954)



Frida, por ser mulher e PcD,
enfrentou muitas dificuldades

para construir sua carreira
artística e retratou sua condição

nas obras que pintou.
Sua arte era inspirada em sua

vida, na arte indígena mexicana e
em temas importantes para as

mulheres. Ela criou obras
mundialmente famosas, como

"As Duas Fridas".
Além de artista, ela também foi

professora de Artes na Escola
Nacional de Pintura e Escultura,
na Cidade do México, e foi uma  

defensora dos direitos das
mulheres.

FRIDA KAHLO
(1907-1954)



SAÍDA

Helen, agora você já conhece algumas
das mulheres nas quais pode se

inspirar. Há muitas outras! Que tal
pesquisar sobre a vida delas também?
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Após a visita, 
Helen ficou entusiasmada, 

se perguntando se queria ser
astronauta, esgrimista,

engenheira ou artista. O que
sabe, com certeza, é que há

muitos caminhos.

Fim

MUSEU



Helen Adams Keller foi
uma escritora,

conferencista e ativista
social norte-americana.
Ficou cega e surda após

uma doença na
infância. Foi a primeira
pessoa com deficiência

visual e auditiva da
história a se formar na

faculdade.

HELEN KELLER
(1880 - 1968) Quem foi

Helen?



 Glossário
Autismo/TEA: Transtorno do Espectro Autista é um distúrbio do
neurodesenvolvimento caracterizado pelo comprometimento no comportamento social,
na comunicação e na linguagem.
Neurodiversidade: termo criado em 1998 pela socióloga Judy Singer, que junto com o
jornalista Harvey Blume, foi responsável por popularizar o conceito, que se refere às
variações naturais no cérebro humano em relação à sociabilidade, aprendizagem,
atenção, humor e outras funções cognitivas.
Neurotípica: pessoa que não possui diferenças neurológicas marcantes.
Neuroatípica/neurodivergente: pessoa com alterações relacionadas ao
desenvolvimento neurológico. Isto é, quando a mente funciona, processa e aprende
informações de formas diferentes das pessoas neurotípicas.
PcD: Sigla utilizada para identificar uma Pessoa com Deficiência, seja ela física,
intelectual, visual ou auditiva.
TDAH: Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, caracterizado por
sintomas como falta de atenção, inquietação e impulsividade. 



Isabela Modesto S. aLVES

Autoras

Emanuelle M. S. Junges

Giuliana Kuhn DA SILVA
Estudante do curso de
Biomedicina da UFCSPA

Estudante do curso de
Biomedicina da UFCSPA

Estudante do curso de
Biomedicina da UFCSPA



Saiba Mais
Filme inspirado na
história de vida de

Mary Temple Gardin.

Estátua de Helen Keller no prédio do
Capitólio em Washington DC, Estados
Unidos. Hellen é retratada como uma

criança de sete anos de idade, ao lado da
bomba de água de sua casa em Tuscumbia,

Alabama, onde ela compreendeu pela
primeira vez a palavra "água".

Leandra M. Certeza
fala sobre a

visibilidade de pessoas
com deficiência.

Instagram no qual
apresenta seus
trabalhos como

escritora e fala sobre
inclusão de PcD's.



Esta e outras obras estão disponíveis para download gratuito em:
https://editora.fmp.edu.br/

Leia sem moderação, compartilhe sem limites!
Siga-nos no Instagram:

https://www.instagram.com/castelinho.ufcspa/

Literatura é a arte que, pelas palavras, transporta leitoras e leitores para muitos mundos. A
literatura infantil fala para quem ainda em formação e, também, para jovens e adultos que
compartilham seu tempo com crianças e, deste modo, adentram o mundo da fantasia e da

curiosidade, ainda infinita, pela leitura de livros.

Castelinho de Livros é um Programa de Extensão da Universidade Federal de Ciências da Saúde
de Porto Alegre (UFCSPA), que mistura entretenimento e conhecimento de ciências e de

humanidades. Esperamos que ajude a responder a algumas das curiosidades que as crianças
têm e a despertar outras tantas sequer imaginadas. O Programa tem parceria com a Faculdade

de Direito da Fundação Escola Superior do Ministério Público (FMP). 

Castelinho de Livros

https://editora.fmp.edu.br/
https://www.instagram.com/castelinho.ufcspa/


Ana Carolina da Costa e Fonseca e Claudia Giuliano Bica são professoras na UFCSPA há
mais de quinze anos e compartilham disciplinas e interesses. Com formações distintas e

complementares, Ana é graduada em Direito, Filosofia e Letras, doutora em Filosofia
(UFRGS), e Claudia é bióloga e doutora em Patologia (UFCSPA). Elas adoram trocar ideias e

falar de ciência e de humanidades para crianças. Elas são especialistas em literatura infantil
e juvenil.

Adriene Rodrigues e Luciano Rodrigues são casados, enfermeiros, professores do Centro
Universitário do Espírito Santo – UNESC. São pais atípicos de Heitor (16 anos) e do Ícaro (8

anos) que os teletransportaram para o fantástico Universo Azul. São pesquisadores e
extensionistas, voluntários do Projeto Rondon e também do movimento escoteiro. Essas

experiências de trabalho e atividades voluntárias os transformam todos os dias.

Este livro foi produzido por Giuliana Kuhn, Emanuelle Moura e Isabela Modesto, alunas
do curso de Biomedicina da UFCSPA na disciplina de Biossegurança. 

Organização,
 revisão técnica e autoria
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Para conhecer  outras obras do Castelinho de Livros, acesso o QRcode. 

Para conhecer outras
obras do 

Castelinho de Livros,
acesse o QRcode. 


